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Boletim semanal, 22 de agosto de 2022

Em reunião realizada nessa 
segunda, 22, a Superintendência 
Regional do Trabalho apresentou 
uma proposta para a Convenção 
Coletiva de Trabalho 2022, diante 
o impasse que vem se arrastando 
entre o Sindicato Patronal e os 
Sindicatos dos Trabalhadores. 
Vivemos uma conjuntura adversa, 
com a alta da inflação, perda do 

p o d e r  a q u i s i t i v o  d o s 
trabalhadores,  aumento da 
inadimplência,  e os patrões  
insistindo em não repor as perdas, 
além de retirada de direitos da 
n o s s a  C o n v e n ç ã o ,  c o m  o 
argumento da crise econômica e 
do recrudescimento do parque 
metalúrgico na Bahia com o 
fechamento de fábricas no setor. 
Se é verdade que o momento é 
sombrio, principalmente diante 
um desgoverno federal,  não pode 
o trabalhador (a) pagar essa 
fatura. Sem renda não tem 
crescimento econômico.  Face as 
diferenças postas na mesa de 
negoc iação  po r  pa t rões  e 
empregados, a SRT apresentou 
uma proposta de conciliação com 

SRT apresenta proposta de mediação 
o compromisso de ser levada 
para apreciação  em assembléias 
n a s  d u a s  c a t e g o r i a s ,  a 
econômica (patrões) e a dos 
trabalhadores. Diante essa nova 
p r o p o s t a  o s  S i n d i c a t o s  
convocam os trabalhadores 
metalúrgicos  para a realização 
de uma assembléia conjunta 
virtual para o próximo dia 25/08, 
quinta-feira às 18 horas, via 
plataforma zoom, onde será 
a p r e c i a d a  a  p r o p o s t a  d a 
Superintendência. A avaliação 
coletiva com as bases metalúrgicas 
no Estado é de fundamental 
importância nesse momento.Para 
participar da assembleia acesse o 
link no nosso site no endereço 
www.https://www.fetimbahia.org.br

Stim Camaçari inicia negociações de PLR com a Manserv

ASSEMBLÉIA VIRTUAL
DIA 25/08/22 ÀS 18 horas

Para participar da reunião acesse o LINK no site: fetimbahia.org.br  

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
Camaçari se reuniu com comissão e 
representantes da Manserv, na 
terça, 16, para negociar a PLR. Só 
agora que a empresa se dispôs a 
sentar para discutir o Programa de 
Resultados desse período. A 
negociação envolve os contratos da 
sede, Basf, Boticário, Cetrel, 
Oxiteno, Tegal e os contratos da 
Braskem.  Para  o  s ind i ca to , 
questões como o RO (Resultado 
Operacional), satisfação do cliente, 

dentre outras, são parâmetros 
s u b j e t i v o s ,  n a s  q u a i s  o s 
trabalhadores não têm poder de 
controle e, seus resultados, tem, 
consequentemente, prejudicado os 
r e s u l t a d o s  fi n a n c e i r o s  d o s 
trabalhadores, ocorre  até diferenças 
n o s  r e s u l t a d o s  e n t r e  o s 
t raba lhadores  de  um mesmo 
contrato. A empresa busca manter o 
chamado RO, em 60% do prêmio 
indicador, que só ela controla e, para 
os trabalhadores, fica a menor parte. 

A Manserv precisa rever seu 
programa de resultados, para que 
p o s s a m  e s t i m u l a r  s e u s 
empregados,  corresponder ao 
crescimento da empresa.Novas 
reuniões estão sendo agendadas, 
mas a empresa não pode "empurrar 
de guela abaixo" sua proposta de 
acordo.  Os resultados devem 
favorecer aqueles que produzem e 
fazem a Manserv crescer no 
m e r c a d o ,  q u e  s ã o  o s 
trabalhadores.
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Acidentes de trabalho estão 
virando rotina na Nova Fase

Assembléia na Metalbasa

Stim Simões Filho cobra responsabilidade 
da Gerdau com a Bahia

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
Candeias recebeu várias queixas 
de trabalhadores, sobre a falta de 
segurança na Nova Fase, que 
vem gerando vários acidentes de 
trabalho. A entidade entrou em 
contato com a empresa para 
averiguar as queixas mas não 
obteve nenhuma resposta. Diante 
o silêncio da Nova Fase, o Stim 
C a n d e i a s  p r o c u r o u  a 
Superintendência Regional do 
Trabalho na Bahia, informou a 
situação e solicitou uma reunião 
com a empresa. Mais uma vez, a 

empresa se manteve calada e não 
compareceu. Segundo as queixas 
recebidas, é grande o número de 
acidentes que vêm acontecendo 
n a  N o v a  F a s e .  I n c l u s i v e , 
c h e g a r a m  r e l a t o  d e  q u e , 
recentemente, houve um Início de 
incêndio no chão de fábrica.O 
Sindicato agiu mais uma vez e 
solicitou á SRT uma fiscalização 
na Empresa, para apurar tais fatos 
mas, até o momento, não há 
confirmação se já realizaram tal 
inspeção. O Stim Candeias 
formalizou um novo pedido de 

fiscalização e continuará correndo 
atrás da melhoria de direitos e 
segurança no ambiente de 
trabalho na Nova Fase e demais 
empresas que constituem a base.

Justiça do Trabalho atende pedido do Stim 
Maracás e realiza perícia na Vanádio

Instalada em Maracás há quase oitos anos, a 
Vanádio ainda deixa muito a desejar no que diz 
respeito a cuidado, valorização e direitos 
trabalhistas. O Stim Maracás, atento ao descaso 
da mineradora para com seus trabalhadores, no 
que diz respeito a insalubridade e periculosidade, 
solicitou a Justiça do trabalho uma perícia na 
Vanádio. Na manhã desta sexta, 19, aconteceu a 
perícia, solicitada pela entidade, e são grandes as 
chances de um laudo pericial em favor dos 
trabalhadores. “Reivindicamos o adicional de 
insalubridade ou periculosidade para os 
trabalhadores que atuam nas áreas de risco. Já 
foi uma grande vitória ter visto que a Justiça 
atendeu nosso pedido e fizeram a perícia na 
Vanádio. Agora é esperar mais boas notícias e 
que o laudo venha favorável aos trabalhadores”, 
comemora Patrícia, presidente do Stim Maracás.

O Sindicato dos Metalúrgicos de Simões Filho 
esteve reunido com representantes da Gerdau, na 
manhã da última quarta, 17, para certificar o 
andamento das demandas cobradas pelos 
trabalhadores da empresa. Os trabalhadores 
cobram melhoria no clima no ambiente de 
trabalho, nas condições de segurança, plano de 
cargos e salários (multifunção) e no combate aos 
casos de assédio moral. “O objetivo do encontro 
foi de melhorar a relação capital x trabalho, no qual 
sabemos que, diante de tantas mazelas impostas 
pela conjuntura atual, que só vem a prejudicar e 
subtrair direitos dos trabalhadores”, explica um 
diretor do Stim Simões Filho.Durante a reunião, o 
Sindicato deixou bem claro para a empresa que 
precisam ampliar o mercado de trabalho no 
Estado da Bahia, atender as expectativas dos 
trabalhadores e da população da região de 
Simões Filho. Além disso, a Gerdau precisa 
devolver as suas demandas de produção, que 
foram desviadas do corte e dobra, devido as 
condições de trabalho e descaso com a planta da 
Gerdau da Bahia.
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